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ESTRUTURA DE PRODUÇAO DE MALVA NO NORDESTE PARAENSE 
RESUMO : identificação da tipologia do produtor de malva no nordes- 
te do Estado do Para. dos fatores econômicos e sociais que influem 
ciam na decisão de produçáo e dos sistemas de produçZio adotados. 
Os dados utilizados no estudo provêm de um levantamento de campo 
efetuado entre os produtores dos Municipios de Capitão Poço. 
Ourém. Irituia e Sêo Domingos do Capim. em julho e agosto de 1976. 
Os resultados mostram a participação de pequenos produtores, a adw 
ção de consorciamento ou rotação. envolvendo três ou mais culturas. 
a propensão geral em plantar a mesma quantidade de 6rea. adotandw 
se os mesmos canais de comercializa$ão. O estudo evidenciou a 
possibilidade de melhor aproveitamento da Brea. obtida após o corte 
da malva. onde o produtor aproveita em média 40% dessa área. Com 
a plena utilização do total dessa Brea disponível. com a criação de 
estímulos de preço e mercados. poderia haver um sensível incremen- 
to na oferta de feijão e de algodão na região. 
INTRODUÇAO 
A produção de malva está localizada. basicamente. no nordeste 
do Estado do Pará. envolvendo os municípios de Capitão Poço. Ourém. 
Irituia e Vizeu. que concentram mais de 60% da produção estadual. 
Uma pequena porcentagem é produzida na região do Município do 
Santarém. não atingindo contudo. 6% da produção total. 
Em sua grande totalidade. é constituída de pequenas unidades 
produtoras com larga tradicão no cultivo. utilizando grande emprego 
de mão-de-obra familiar e cultivando outras culturas de subsistências. 
como complementação. 
Um fato caracteriza bastante a diferença entre a lavoura de mal- 
va e de juta. Enquanto esta é cultivada em solos de "várzea", su- 
jeitas ao regime de enchentes, a quase totalidade da exploração de 
malva está localizada em solos de "terra firme". Surge daí a impor- 
tância da exploração da malva a fim de complementar a fibra de juta. 
cuja produção está sujeita aos riscos dos rigores das enchentes, 
Monteiro (1973) e Junqueira (1972). 
Tanto a exploração da malva como a da juta caracterizam-se por 
um intensivo emprego de mão-de-obra, principalmente na colheita e 
beneficiamento, que chegam a atingir cerca de 50% do total de mão- 
de-obra utilizada no processo de produção. Esforços governamen- 
tais e por parte da indústria de fiação e tecelagem têm permitido a 
condução de diversos programas de pesquisa, visando a racionaliza- 
ção do cultivo destas duas culturas através da mecanização, Libona- 
ti [I9751 e Inst. Fom. a Producão de Fibras Vegetais da Am. (1975). 
A análise da estrutura de produção de malva, identificando os fa- 
tores econômicos e sociais que afetam a decisão de produção e dos 
sistemas de produção adotados. podem levar a melhor utilização dos 
recursos disponíveis do agricultor e ao crescimento da produção. 
MATERIAL E METODOS 
Os dados utilizados no trabalho provêm de um levantamento de 
campo efetuado durante os meses de julho e agosto de 1976. atra- 
vés de entrevistas com os produtores localizados nos Municípios de 
Capitão Poço, Ourém, Irituia e São Domingos do Capim. Foram apli- 
cados 168 questionários, sendo que por motivos diversos. foram eli- 
minados 13 destes. 
Estes questionários foram devidamente testados antes da apli- 
cação. O processo de escolha dos agricultores entrevistados não 
foi aleatório. mas baseado no conhecimento dos extensionistas da 
EMATER-Pa, naquelas comunidades tidas como tradicionais produto- 
ras de fibra de malva e dos produtores que se encontravam na sede 
das cidades de Capitão Poço, Irituia e Ourém. 
A seguir, os dados obtidos foram analisados para diferentes es. 
tratos. utilizando-se análise tabular. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
As análises que seguem são provenientes dos resultados das 
tebulações dos dados coletados através dos questionários. 
A análise da Tabela 1 procura evidenciar o sistema de consor. 
ciação adotado pelos agricultores, envolvendo as culturas do milho. 
arroz, feijão e mandioca. Em relação ao milho, 27,09% plantaram 
solteiro. 69,02% consorciado e 17,4I0/o fazem-no nas duas formas. 
TABELA 1 - Consorciacão de culturas adotadas entre os sistemas de produ@o eenontradm. 
I .  Malva, milho. arroz. 
feijão. mandioca 57 36.77 36.84 63.15 
2. Malva. milho, feijão. 
mandioca 15 9.68 40.00 60.00 
3 .  Malva. milho. arroz, 
feijão 10 6A5 30,OO 70.00 
4 .  Malva. milho. arroz, 
mandioca 10 6.45 30.00 70,OO 
5.  Malva. milho, man- 
dioca 10 6.45 10.00 90.00 
6.  Malva. feijão. man- 
dioca 9 5.81 - - 
7. Malva. milho. feijão 8 5.16 25.00 75,OO 
8 .  Malva 6 3.87 - 
9.  Malva. mandioca 5 323  - - 
10. Malva. milho 4 2,59 - 100,OO 
l i .  Malva. arroz, feijão, 
mandioca 3 1.94 - - 
Sistema de produção 
- 
Agricultores 
Absoluto Relativo [%) 
Milho 
-- - 
S 'I C2/ SC3/ 
Arroz 
SI/ C2/ SC3/ 
Feijão 
-- 
S 11 C=/ SC3/ 
TABELA I - (Continuação) eb 
Milho Arroz 
I 
Agric~ltores I Feijão 
Sistema de produçáo 
12 Malva. feijáo 3 1,94 - - -> - - - 66.66 3333 33.33 
13. Malva. milho. arroz 2 1.29 50.00 50.00 - 500.0 50.00 - - - 
14. Milho. arroz. mandio- 
ca 2 129  100.00 - - 50.00 50.00 - - - 
15. Milho. arroz, feijso, 
mandioca 2 129  100.00 - - - 100.00 - 50,OO 50.00 - 
16 Milho. feijão. man. 
dioca 2 1.29 50.00 50.00 - - - - 100.00 - - 
17 Mandioca 2 129  - - - - - - 
18. Arroz. feijão. man- 
dioca 1 0.64 - - - - - 100.00 - 100.00 - 
19. Malva, arroz. man- 
dioca 1 0.64 - - - - 100.00 - - - - 
20. Feijão 1 0.64 - - - - - - 100.00 - - 
21. Malva. arroz. feijáo 1 0.64 -. - - -- 100.00 - - 100.00 - 
Não plantaram 1 0.64 - - .- - - - - - - 
I /  Plantio solteiro; 2/ Plantio consorciado; s/ Plantio solteiro-coiisorciado 
Quanto ao arroz. 12.90% plantam na forma solteiro e 45,16% consor- 
ciado. No feijão. é frequente os três sistemas de cultivo. revelan- 
do o levantamento. neste caso, que 36.77% plantam solteiro, 34,19% 
consorciada e 8,38O/0 em ambas as formas. 
Quanto aos sistemas de produção encontrados entre os produ- 
tores entrevistados. associando combinações com arroz, milho, fei- 
jão e mandioca, podemos identificar 21 sistemas distintos. O sis- 
tema envolvendo as culturas de malva. arroz, milho, feijão e mandio- 
ca é o mais adotado pelos produtores com 36,77%. Observa-se, 
também, a existência de sistemas em que não figura a malva, porém, 
com o reduzido porcentual de 6,44% [Tabela 1 ) .  
Os valores de área média encontrados, considerando-se o total 
da amostra e aqueles produtores que efetivamente dedicam-se às ati- 
vidades. segundo diferentes sistemas. estão representados na Tabe- 
la 2 .  Por outro lado, os valores de produção média para malva po- 
dem ser vistos na Tabela 3. Depreende-se daí. a participação de 
pequenos produtores de malva no contexto da produção geral e a uti- 
lização da área pelo produtor com consorciamento e sua utilização 
após o corte da malva. 
'TABELA 2 - Area média encontrada entre os produtores de malva. 
Area média [hal 
Especificação 
Geral ('1 Parcial 121 
Malva 1.94 2.11 (1431 
Milho 1 ,O0 1,96 ( 79) 
Feijão após corte malva 0,48 0.86 ( 871 
Algodão após corte malva 0,05 1,32 ( 61 
Milho sem malva 0,62 1.19 (801 
Arroz solteiro 0.19 0.22 (134) 
Arroz consorciado 0.53 1.19 ( 69) 
Feijão + arroz + milho 0.29 1.08 (411 
Mandioca apóss arroz 0.47 125 [ 59) 
Mandioca com mais de 1 ano 0.89 1.18 (117) 
Pastagem 3.93 10,OO ( li) 
( 1 ) Refere-se ao total de produtores de amostra. 
( 2 )  Refere-se ao número de produtores que efetivamente dedicam a atividade. 
TABELA 3 - Produçio média de fibra de m l v a  por produtor considerando no 
geral e parcial. 
Especificação 
Geral ('1 Parcial Pl 
Malva safra 1975176 
Malva safra 1974175 
( 1 I Refere-se ao total de amostra. 
( 2 )  Refere-se ao número de produtores que efetivamente dedlcam a atividade. 
Após o corte da malva, quando a área é limpa para novos plan- 
tios, observa-se a formação de outro subsistema envolvendo as cul- 
turas de feijão, pasto e algodão. A presenca do algodão. deve-se ao 
estímulo de um programa governamental lançado na área. No cômpu- 
to geral, três subsistemas de produção parecem caracterizar as ati- 
vidades da maioria dos produtores : feijão.(34.20%). pastagem (5,80°/01 
e algodão (3,22%) (Tabela 41. 
TABELA 4 - Subsistema de produção encontrado entre os produtores de malva. 
- 
Subsistema de produção . N." de produtores Porcentagem 
I. Feijão 
2. Pastagem 
3. Algodão 
4. Feijão e milho 
5. Feijão e pastagem 
6. Algodáo e feijáo 
7. Não plantaram 
T o t a l  155 100.00 
A consorciaçáo de milho com a malva 6 feita por 21,94% dos pro- 
dutores em área menor que l hectare; outros. 25.16% plantaram en- 
tre 1 a 4 hectares. No caso de arroz. 75,48% plantaram menos de 
1 hectare, e 16.14%, entre 1 a 2 hectares (Tabelas 5 e 61. 
TABELA 5 - Irea de milho plantada em wnsorclaç6o com d w .  
Area [hal 
< 1 
1 1 2  
2 1 4  
4 1 6  
> 6 
NBo plantaram 
N.' de produtores Porcentagem 
TABELA 6 - Area de arroz plantada pelos entrevistados. 
Area (ha) NP de produtores Porcentagem 
< '  117 75.48 
1 l 2  25 16.14 
2 1 4  12 7.74 
> 4 1 0.64 
T o t a l  155 100,OO 
A pimenta-do-reino apresenta-se como a cultura perene que está 
em franca ascensão na área. Em geral. os produtores de malva 
plantam pimenta-do-reino por influência dos grandes plantadores que 
estão se deslocando para aquela região. Dos produtores entrevis- 
tados, 21.29% afirmaram possuir pés de pimenta-do-reino na proprie- 
dade, e daqueles que possuem, 54.54% tém até 500 pés (Tabelas 7 
e 8). 
TABELA 7 - Existemia de plantio de pimentadereino na propriedade. 
Pimenta-do-reino 
na propriedade NP de produtores Porcentagem 
Sim 
Não 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 8 - Número de p6s de pimenta.do-reino existente na propriedade 
NP de pés NP de produtores Porcentagem 
<' 500 18 11.61 
500 1 1000 6 3.87 
1000 1 2000 6 3.87 
2000 1 4000 3 1.94 
Náo possuem 122 78-71 
T o t a l  155 100.00 
O plantio de pasto após o corte da malva - com a finalidade de 
valorizar e evitar a entrada de mato. ou mesmo pensando na perspec- 
tiva de criar gado, entre aqueles que não possuem - alcança 39.36% 
dos proprietários que declaram possuir alguma área de pastagem 
(Tabela 91. Destes, 44.25% têm área de pastagem menor que 2 hec- 
tares. e 16.39%. entre 2 e 5 hectares. 
Observa-se. porém. que outros sistemas são viáveis e o produ- 
tor adota-os conforme a disponibilidade de seus recursos, do ponto 
de vista de sua eficiência individual. 
Entre as raz0es que levaram o produtor a trabalhar com a mal- 
va. as mais gerais parecem estar associadas ao fato de ser uma ati- 
vidade lucrativa, sem necessidade de muitas técnicas a possibilitar 
a manutenção da família. Ademais, a inexlstencia de outras alterna- 
tivas econômicas. parece também estar associada a atenção dedi- 
cada a esta atividade. [Tabela 101. 
TABELA 9 - Area em pastagem existente na propriedade. 
Area [hal NP de produtores Porcentagem 
-- 
G 2  27 17,42 
2 l 5  10 6.45 
5 1 l0 8 5.16 
10 1 20 8 5.16 
20 I 50 5 3,23 
> 50 3 1.94 
Não possuem 94 60.64 
T o t a l  155 1oo.00 
TABELA 10 - Razões que levam o produtor a trabalhar com a cultura da malva. 
Especificação NP de produtores Porcentagem 
C uma atividade lucrativa 21 13,55 
C um trabalho fácil 21 1 3 3  
Possibilita manutençáo da familia 17 10.98 
Porque não tem outra coisa melhar para man- 
ter a família 15 9.68 
Hábito de produzir 12 7.74 
Gosto pessoal do produto 12 7,74 
Não tem outra coisa para fazer 12 7.74 
Já esta acostumado e conhece o trabalho 10 6,45 
Tem mercado garantido 5 3.23 
Gosto pessoal do produto e já está acostumado 5 3.23 
Outros 25 16,11 
- 
T o t a l  155 100.00 
Dentre as variáveis que o produtor leva em conta, no processo 
de decisão para dimensionar a área a ser trabalhada com malva, as 
relacionadas ao preço constituem as de maior peso. Estas variáveis 
referem-se basicamente ao do preço mínimo vigente [27.75%), si- 
tuação do preço da mão-de-obra I14,19%1 e do preço pago no ano an- 
terior [13,56%), como mostra a Tabela 11. Outras razões podem 
também influir nas decisões de produção, mas para qualquer acrés- 
cimo que se queira verificar na oferta, a decisão de anunciar o pre- 
ço mínimo com bases compensadoras, em época oportuna, levam o 
produtor a efetuar extracões de malva nas áreas já existentes. ou a 
trabalhar uma maior área 
TABELA 11 - Fatores decisórios para dimensionamento da brea a ser trabalhada 
com malva. 
Fatores N." de produtores Porcentagem 
Situação do preço minimo 
Situação do preço da mão-de-obra 
Situação do preço pago no ano anterior 
Situação do preço minimo e do preço pago 
no ano anterior 
Situação de mão-de-obra e do preço pago no 
ano anterior 
Situação de mão-de-obra. do preço mínimo e 
preço pago no ano anterior 
Fatores que ocorreram com os plantios ante- 
riores 
Cpoca em que começou o roçado 
Situação de mão-de-obra e situação do pie. 
ço mínimo 
Situação de crédito bancário 
Disposição do intermediário para financiar 
Não sabem 
T o t a l  155 100,OO 
Quanto as formas de pagamento ao agricultor pela produção de 
fibra de malva, o sistema de adiantamento em mercadoria ou dinhei- 
ro, comprometendo desta forma a venda da produção a determinado 
comerciante. parece ser o mais comum [Tabela 12). 

A idade da capoeira utilizada para a produção de malva, em ge- 
ral está na faixa de dois a cinco anos, período de descanso necessá- 
rio para recompor a vegetação e efetuar a derrubada e a queimada 
[Tabela 141. Isto explica a necessidade apontada por 61.94% dos 
agricultores de mudar todos os anos o local de plantio e, apenas, 
36.12%, repetir o plantio pelo menos duas vezes no mesmo local 
[Tabela 15). 
TABELA 14 - Idade de capoeira em que costuma trabalhar com malva. 
Ano N." de produtores Porcentagem 
< 1 
2 1 3  
4 
> 5 
T 5 
Não sabem 
T o t a l  155 100,OO 
TABELA 15 - Número de anos em que trabalha com malva no mesmo local. 
Mudança de local NP de produtores Porcentagem 
Todo ano muda 
Repete pelo menos duas vezes 
NBo sabem 
T o t a l  155 100.00 
A área trabalhada com malva na safra 1974175 revela que 61,94% 
dos produtores plantam até 4 hectares (Tabela 161. Para a safra do 
ano agrícola 1975/76. prevaleceu esta mesma tendência, com 80,64% 
em áreas menores que 4 hectares [Tabela 17). 
Quanto à produção de fibra obtida por produtor, 68,38% produ- 
ziram até 1.500 kg de fibra seca. O desestíil?ulo verificado na épo- 
ca de aplicação dos questionários, devido à queda do preço, situa-se 
entre as razões da baixa produção, por produtor (Tabela 181. 
TABELA 16 - Area trabalhada com malva na safra 1974/1975. 
-- 
Area (hal NP de produtores Porcentagem 
< 1 
1 1 2  
2 1 4  
4 1 6  
> 6 
Náo sabem 
T o t a l  155 
TABELA 17 - Area trabalhada com malva na safra 1975/1976. 
Area (hal NP de produtores Porcentagem 
< I  
1 1 2  
-2 1 4  
4 1 6  
6 1 8  
> a  
Não sabem 
T o t a l  155 100.00 
TABELA r 8  - ProduçBo de fibra de malva por produtor na safra 1975/1976. 
Producão (kgl NP de produtores Porcentagem 
< 300 
300 1 500 
500 1 1000 
1000 1 1500 
1500 1 2000 
2000 1 2500 
2500 1 3000 
3000 1 3500 
3500 1 4000 
4000 1 5000 
> 5000 
Não sabem 
T o t a l  155 100.00 
A venda de fibra direta ao comerciante foi o sistema predomi- 
nante utilizado entre os produtores na safra 1976177. De maneira 
geral, o sistema de comercialização de fibra apresenta o seguinte 
quadro : 70.32% entregam a sua produção ao comerciante, 8,38%, ao 
patrão, e 4,52%, diretamente a uma juteira (Tabela 19). Há um equi- 
líbrio no que se refere a venda de produção de fibra para o mesmo 
comprador (56.12%) e aqueles que variam de comprador (41,30%) 
(Tabela 201. O processo de comercialização e produção caracteriza 
o domínio da penetração capitalista no campo, onde os produtores 
de malva funcionam exclusivamente como produtora de matéria-pri- 
ma e de alimentos de subsistência, e numa tendência a esta perpe- 
tuação. 
TABELA 19 - Tipo de comprador para o qual tem vendido a safra de malva 19761 
1977. 
Tipos 
Patrão 
Juteira 
Comerciante 
Dono de caminhão 
Patrão e comerciante 
Comerciante e dono de caminhão 
Juteira e comerciante 
Outros 
N." de produtores Porcentagem 
T o t a l  
TABELA 20 - Agente de comercializaçáo de fibra de malva 
Agente de comercialização NP de produtores Porcentagem 
Mesmo de todos os anos 87 56.12 
Muda todos os anos 64 41,30 
Não sabem 4 2,58 
T o t a l  155 100,OO 
C reduzida a parcela de agricultores que já receberam financia- 
mento para a malta (12.90%). Destes, 60,00% não conseguiram sal- 
dar seus empréstimos junto aos bancos (Tabelas 21 a 231. 
TABELA 21 - Número de agricultores que já trabalharam com financiamento. 
Financiado N." de produtores Porcentagem 
Sim 20 12.90 
Na0 135 87.10 
T o t a l  155 IOOPO 
-. 
TABELA 22 - Número de vezes em que recebeu financiamento do banca para 
malva. 
Frequéncia NP de produtores Porcentagem 
Nunca receberam 135 87.10 
Uma vez 13 8.38 
Duas vezes 3 i .94 
Três vezes 4 2,58 
. - -~ 
T o t a l  155 100.00 
. . . ~ ~ ~ - ~  ~.. ~ -p~~p 
TABELA 23 - Produtores que não conseguiram saldar seus empréstimos de c r é  
dito rural. 
N.= de vezes N: de produtores Porcentagem 
Nunca 
Uma vez 
Várias vezes 
Nunca utilizaram credito 
T o t a i  155 100,OO 

TABELA 27 - Fornecimento de alimentaçáo no sistema de trabalho woperativo 
de mutirão. 
Fornecimento N." de produtores Porcentagem 
Sim 
Não 
Não trabalham 
T o t a l  
TABELA 28 - Formas de troca de trabalho no sistema de mutiráo. 
Formas de troca N? de produtores Porcentagem 
Dia de trabalho 
Hora de trabalho 
Não trabalham 
T o t a l  155 100,OO 
A utilização de mão-de-obra assalariada constitui medida adota- 
da entre 63,23% dos produtores de malva. sendo que somente 40,00% 
paga esse dispêndio todos os anos; o fornecimento de alimentação 
ao trabalhador assalariado é também uma prática comum (66,45%) 
[Tabelas 29 e 30). 
TABELA 29 - Utilização de máo.de.obra assalariada pelos produtores de maiva. 
Forma de utilização NP de produtores Porcentagem 
Paga todos os anos 
Não utiliza 
Paga obrigado por certos problemas 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 30 - Alimentação da mão-de-obra assalariada pelos produtores. 
Formas utilizadas N." de produtores Porcentagem 
Dá alimentação 103 6 4 5  
Náo da alimentação 16 10.32 
Outros 36 23.23 
T o t a l  155 100.00 
A existência de criações é atestada em 80,00°/o das proprieda- 
des, predominando as criações domésticas de aves e suínos em pe- 
quena escala. No que se refere a criação de bovinos, 12,91% afir- 
maram possuir algumas reses. 65,00°/~ dos quais, possuindo entre 
uma e dez cabeças [Tabelas 31 a 34). 
TASELA 31 - Produtores que possuem algum tipo de criação na propriedade. 
Criacão NP de produtores Porcentaqem 
--
Não possuem 31 20,OO 
Possuem 124 80,OO 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 32 - Quantidade de aves existentes na propriedade. 
N.- de aves N: de produtores Porcentagem 
< i 0  47 30.32 
1 O 1 20 36 23.23 
20 1. 40 13 8.39 
40 \ =O 13 8.39 
> 60 9 5.80 
Não criam 37 23.87 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 33 - Quantidade de suínos existentes na propriedade. 
NP de cabecas NP de produtores Porcentagem 
.- 
< 5 31 20.00 
5 I 10 12 7.74 
10 1 2o 5 3.23 
> 20 1 0.64 
Não criam 1 06 68.39 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 34 - Quantidade de rebanho bovino existente na propriedade. 
NP de cabeças NP de produtores Porcentagem 
< i 0  13 8.39 
10 1 20 
20 I 50 
> 50 
Não criam 
T o t a l  155 100.00 
A grande maioria dos produtores, 63,87%, é natural do Estado 
do Pará. Quanto aos restantes. nota-se predominância da origem 
nordestina. principalmente cearenses, com 32,26% [Tabela 35). 
TABELA 35 - Estado de origem do proprietário. 
Origem N." de produtores Porcentagem 
Pará 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Maranháo 
Paraíba 
T o t a l  155 100,OO 
A idade de 60.45% dos produtores entrevistados acha-se distri- 
buída entre intervalos de 25 a 45 anos. Quanto ao nível de instrução, 
12.90% são analfabetos, 59.36% afirmam que sabem assinar o nome 
e ler'alguma coisa. enquanto. apenas 3,87% afirmam ter o primário 
completo [Tabelas 36 e 37). 
TABELA 36 - Idade dos produtores em faixa etária. 
Idade (anos) N.' de produtores Porcentagem 
> 65 5 3,23 
55 1 65 19 1226 
45 1 55 23 14.84 
35 1 45 42 27,09 
25 1 35 52 33.55 
20 1 25 14 9.03 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 37 - Nível de instrução dos produtores entrevistados. 
Instrução N.' de produtores Porcentagem 
Analfabeto 20 12.90 
Assina o nome 92 59.36 
Primário incompleto 36 23,23 
Primário completo 6 3,87 
Secundário incompleto 1 0.64 
T o t a l  155 100,OO 
O número de residentes na propriedade, entre familiares, de- 
pendentes e outros, encontra-se dividido entre três faixas principais : 
uma a três pessoas, com 20,64%; três a seis, com 36,14%; e seis a 
nove. com 30,97%. Quanto ao número de filhos. este encontra-se 
dividido em três estratos distintos : até dois filhos. com 33,55%; de 
três a cinco, com 33.55%: e de cinco a dez. com 28,39% [Tabelas 
38 e 39). 
TABELA 38 - Número de pessoas residentes na propriedade. 
Pessoas NP de produtores Porcentagem 
< 3 32 20.64 
3 1 6 56 36.14 
6 i 9 48 30.97 
9 1 l2 10 6,45 
12 1 l5 8 5.16 
> 15 1 0,64 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 39 - Freqüência de número de filhos. 
Filhos NP de produtores Porcentagem 
< 2 52 33.55 
3 a  5 52 33.55 
6 a 10 44 28.39 
> 10 7 4.51 
T o t a l  155 100.00 
Do número de filhos existentes. 16.13% foram morar na cidade. 
Entre as razões para este êxodo, figuram escola para os filhos, casa- 
mento, oferta Je emprego na cidade. oportunidade de emprego e fa- 
tores referentes à melhora de vida na cidade [Tabelas 40 e 41). 
TABELA 40 - Número de filhos que foram residir na cidade. 
-- a 
Número NP de produtores Porcentagem 
1 17 10,97 
2 7 4,52 
Mais de 2 1 0.64 
Nenhum 130 83,87 
T o t a l  155 100,OO 
TABELA 41 - Rezões de saída dos f l b  para a cidade. 
Raróes NP de produtores Porcentagem 
Escola para os filhos 7 453 
Casamento 6 3.87 
Oferta de emprego na cidade 3 1.94 
Falta de oportunidade de emprego 2 1,29 
Buscar melhora de vlda 2 1.29 
Tentar a sorte na cldade 1 0.64 
Desgostoso com o trabalho da lavoura 1 0.64 
Outra ocupação 1 0.64 
Outros 2 1 29 
Não saíram 130 8387 
T o t a l  155 100,OO 
Q tamanho das propriedades acha-se distribuído em três estra- 
tos distintos, aqueles compreendidos entre 1 a 5 hectares (24,52%). 
os situados entre 15 a 25 hectares (13,55%] e entre 25 e 50 hectares 
(22,58%). Esta distribuição explica-se pelo fato de serem estas 
áreas provenientes de antigos lotes de colonização, em geral com 25 
hectares, que sofreram pulverização e ou acr6scimo (Tabela 42). 
TABELA 42 - drea da propriedade dos entrevistados. 
Area lha1 NP de produtores 
<l, 8 
1 1 5  38 
5 1 l0 6 
10 1 '5 5 
15 1 25 21 
25 I 50 35 
50 1 75 11 
75 1 100 11 
100 1 125 6 
> 125 11 
NBo sabem 3 
Porcentagem 
T o t a l  155 100.00 
Em termos da origem de posse, 40.00% obtiveram através de 
aquisição, 6.45% de herança, 5,81% de lotes de colonização, 5.17% 
de doação e outras combinações (Tabela 43). No que se refere à 
documentação da propriedade, 24,52% possuem título definitivo, 
17.41% não possuem documentação alguma e outros possuem título 
provisório (4,51%), escritura pública (9,03%) e licença de ocupação 
(7.10%) (Tabela 44). 
TABELA 43 - Origem de posse da propriedade. 
Origem NP de produtores Porcentagem 
Aquisição 
Herança 
Colonização 
Doação 
Aquisição e colonizaçáo 
Herança e colonização 
Herança e aquisição 
Aquisição e doação 
Outros 
T o t a l  155 100.00 
TABELA 44 - Tipos de documentacáo da propriedade. 
Tipos NP de produtores Porcentagem 
Titulo definitivo 
Sem documentação 
Escritura pública 
Licença de ocupação 
Em tramitaçáo 
Titulo provisório 
Escritura de benfeitorias 
Sem documentação 
T o t a l  155 100.00 
Quanto ao tempo de permanência no terreno onde vêm dedican- 
do suas atividades, pode-se dizer que 30,97% estão no local há três 
anos. 15.48%, entre três a cinco anos. e 23,23% entre cinco a dez 
anos; estes manifestando tendência a fixação (Tabela 451. 
TABELA 45 - Tempo de permanência no terreno onde vem dedicando as ativida- 
des de lavoura. 
Tempo (ano1 N." de produtores Porcentagem 
< 3 
3 1 5  
5 1 10 
10 1 20 
> 20 
Não sabem 
T o t a l  155 100.00 
A distância da casa ao roçado, em 67,74% dos entrevistados não 
ultrapassa 2 km, mas há casos de agricultores que fizeram seus ro- 
çados em distância superiores a 6 km [Tabela 461. 
TABELA 46 - Distância do roçado até a morada. 
Distância (km) N.= de produtores Porcentagem 
< 2 
2 4 
4 / 6 
> 6 
Não sabem 
T o t a l  155 100,OO 
O contacto, pelos agricultores entrevistados, com o serviço de 
extensão rural, em pelo menos uma vez, é de cerca de 20,00% (Ta- 
bela 47. 
TABELA 47 - Agricultores que já tiveram contacto com o serviço de extensâo 
rural. 
Contacto N." de produtores Porcentagem 
Sim 31 20.00 
Não 124 80.00 
T o t a l  155 100,oo 
CONCLUSAO 
Os dados apresentados evidenciam a participação de pequenos 
produtores no contexto da produção global. Constata-se entre os 
agricultores uma tendência em efetuar plantios envolvendo pelo me- 
nos três ou mais culturas. visando ao melhor aproveitamento da área 
e da mão-de-obra disponível. 
Há uma propensão geral dos produtores em plantar a mesma 
quantidade de área, adotando os mesmos canais de comercialização; 
o fator preço parece constituir o maior estímulo para qualquer modi- 
ficação na produção de malva. Esta apropriacão do excedente de 
produção forma uma ligação direta entre o campesinato e o capital 
urbano-industrial . 
A cultura da malva apresenta-se como sendo a cultura-eixo de 
todos os sistemas encontrados. A exploração da malva ainda repre- 
senta para a maioria dos agricultores a melhor alternativa de traba- 
lho. A aplicacão de crédito rural constitui prática pouco utilizada 
para a malva. 
Observa-se a adoção de um rodízio constante em termos de área 
para a exploração de malva na maioria dos agricultores; qualquer 
quebra na produtividade pode ser debitada entre aqueles que explo- 
ram malva, pelo menos duas vezes. no mesmo local. 
Após o corte da malva, quando, então. esta área fica limpa. nota- 
se a formação de novo subsistema, envolvendo culturas alimentares. 
algodão ou pastagem. O aproveitamento desta área obtida após o 
corte da malva é apenas parcial. na maioria dos casos. Sensíveis 
incrementos na produção regional de feijão poderiam ser obtidos, es- 
timulando-se o plantio destas áreas. 
O sistema de trabalho cooperativo é bastante usual entre os 
produtores de malva, bem como, a utilização de mão-de-obra assala- 
riada, sendo que em ambos os casos é comum o fornecimento de 
alimentação. 
Quase todos os agricultores possuem alguma forma de criação 
doméstica. O gado bovino é encontrado em reduzido número de 
agricultores. com poucas reses. 
Quanto à origem dos agricultores. destaca-se a forte predomi- 
nância da região e provenientes de migrantes nordestinos. A faixa 
de idade dos produtores acha-se distribuída normalmente e caracte- 
riza-se pelo baixo nível educacional. 
No que se refere às propriedades, estas caracterizam-se, em sua 
grande maioria, por minifúndios provenientes da pulverização de an- 
tigos lotes de colonização e do processo de incorporação. A maio- 
ria deles foi adquirida e não possui título definitivo. constituindo-se 
num entrave para os programas de crédito oficial. A figura do pos 
seiro. tanto de terras de particulares como de governo, são formas 
comuns. bastante encontradas na região. 
Os sistemas de produção desenvolvidos pelos agricultores na 
região poderiam ser utilizados pela assistência técnica. no sentido de 
conduzir sua ação para aqueles sistemas considerados mais eficien- 
tes, difundindo-os. O estudo presta-se também para analisar os fa- 
tores sócio-econômicos que estão afetando as diversas explorações 
conduzidas na área. 
Para as instituições de pesquisa agropecuária. o conhecimento 
dos sistemas de produção adotados pelos produtores poderia servir 
como ponto de partida para o aperfeiçoamento dos referidos siste- 
mas existentes, procurando efetuar pesquisas, buscando a melhor efi- 
ci6ncia técnica daqueles sistemas mais adequados. 
Para o governo. depreende-se que, entre todos os fatores exóge- 
nos considerados, que afetam o crescimento da produção de malva. 
nas circunstâncias consideradas, o de maior atuação parece ser o 
aumento de preço do produto. que pode causar um incremento da 
produção na ordem de 25%. 
O estudo evidencia a possibilidade de melhor aproveitamento da 
área, principalmente as terras obtidas após o corte de malva. De ma- 
neira geral. os agricultores aproveitam apenas em média 40% dessas 
áreas. Com a plena utilização do potencial dessa área disponível, 
criando estímulos de preços e mercados, poderia haver um incremen- 
to de oferta de feijão regional na ordem de 100°/o. além do algodão. 
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ABSTRACT: The productive structure ancl characteristic of urena 
[Urena lobata L.) producers as weil as the economics and socials 
factors related t o  the decision and utilization of production systems 
adopted in the Northeast of Pará State are analysed. The data were 
originated from a survey carried out in Capitão Poco. Ourém, irituia 
and São Domingos do Capim in 1976. The results reveaied that 
smaH farrners adopt systems involving at least three crops: farmers 
generaliy show a tendency to cultivate equally sized land and to 
utilize the same channels of marketing and. finally, the area utilized 
by farmers is small and producers utilize only 40% of the area after 
urena harvesting. In this study i s  s~iagested a better utilization of 
the after harvest area by creating stirnulus of price and market to the 
other crops like regional bean and cottoii. This condition should 
enable an increase of about 100°/o in the regional bean supply, besides 
of enhancing conon produmion. 
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